
A determinação de prioridadesd~serviço ê fundamental para uma progra
mação prat1ca voltada diretamente à solução de proble~as econômicos, que
limitam a evolução da disponibilidade de trigo. \

Os fatores limitantes ao trigo no Brasil são de várias ordens, desta
cando-se entre eles os fitossanitários. Aproximadamente 20 do~nças(Caeta
no e oulros 1976) e mais de 80 especies de insetos (Silva e outros 1968;

tanto, estes fatores estao interligados, sendo que, das interações existen
tes dentro dos grupos de fatores e entre grupos se estabelece uma corrente
que determina o nível de rendimento prático da cultura nas várias regioes
agrícolas.

Nas interações o clima exerce uma função determinante, energica e de~
difícil atuação. No entanto, solo, planta e práticas culturais podem ser
manejad2s com maior ou menor elasticidade de maneira a se ter um conjunt~
que dentro das disponibilidades climáticas existentes seja economicamente
va ltajoso para a sociedade brasileira. ; :

Os problemas brasileiros com a cultura do trigo, provavelmente, nao

cionais, nuS ao certo, em grande parte são diferentes dos destas regiões,
exigindo poi~ um encaminhamento de acordo com as reais necessidades locais.

As diferenças ecológicas existentes entre as regiões tradi~ionais de
trigo do mundo e as condições brasileiras são acentuadas, mas a cultura do
trigo dispõe de grande variabilidade genetica, permitindo p01S, concentra
ção de caracteres que a tornem altamente viável ao nos~o me10. Tal fato
pode ser afirmado pelo que já foi conseguido no Brasil por diversos órgãos
que trabalham com a cultura, e pelo que foi conseguido em outras regiões não
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tradicionais de trigo.
O conhecimento dos nossos problemas, da mane~ra mais adequada possí

vel e das interações existentes entre eles é fundamental.
Dos diversos problemas existentes e que assumem importância para a eu!

tur~ destacaremos os fitossanitarios e interações entre eles que assumem
importância para nós. No entanto~ pela natureza destes problemas, também
algumas relações Com outros fatores serão debatidas.

Os problemas fitossanitarios do trigo a campo podem ser consid~rados,
para efeito de estudo, como problemas da parte aérea da planta e problemas
do sistema radicular. Ambos podem ter COrno causas, doenças, pragas e rela
çoes inadequadas entre o ambiente e a planta causando distúrbios fisiológi

A nível de armazem, pragas, doenças e condições ambientais podem cau
sar perdas tambê~ importantes inutilizando parcial ou totalmente o produto
para semente e mesmo para consumo.'

O efeito de causas ocorrentes no armazem e no campo (Souza 1977, Cae
tano 1972 e Caetano e outros 1973) interagem, tendo Como resultante perdas
que ~etornam de difícil avaliação pelas varias interações ocorrentes .

. , - _.- - - ~
Embora tenha sido sempre reconhecido que a cultura do trigo enfrenta

problemas de perdas causadas por diversos fatores, pouco tem sido feito V1

sando esclarecê-los adequadamente.
Na area fi tossani taria têm-se acumulado trabalhos nos úl timo anos, que

permitem urna visualização da intensidade dos problemas. No entanto, pouco
tem sido feito visando avalia-los na sua plenitude econômica. e de se res
saltar no entanto, a complexidade dos problemas e ainda o pequeno dimensio
namento dos trabalhos visando este objetivo.

Ensaios realizados com proteção de tela em 1969 e 1971 Quadros 1 e 2,
(Caetano 1972), 1972 (Quadro 3) (Caetano e outros 1973) e 1974 (Quadro 4)
(Caetano e Caetano 1976) evidenciam o potencial de produção dos trigos cul
tivados no Brasil. Os trabalhos anteriormente referidos evidenciam també~
as múltiplas interações que ocorrem entre doenças e pragas.

No experimento realizado em 1969 (Quadro l),verifica-se que a incidê~
c~a do Vírus do Nanismo Amarelo da Cevada reduziu a incidência de ferrugem
da folha em 50 %. A presença de pulgões aumentou a de septoriose em 265 %
em parcelas tratadas semanalmente com fungicidas; tal fato fez com quea 1~



Quadro 1. Efeito do Vírus do Nanismo Amarelo da Cevada(VNAC) edeste mais A. ~hodum e de doenças fúngicas em trigo,
_em experimento conduzido em campo e protegido por gaiolas de "nylon", no ano de 1969 em Pelotas-RS (Caeta

no 1972)

Sem doenças e sem pul
gões (A. ~hodum) -

Com doenças fúngicas
sem VNAC e sem pulgão

Com VNAC sem pulgão e
sem doenças fúngicas

Com VNAC com doenças
fúngicas e sem pulgão

Com VNAC sem doenças
fúngicas e com pulgão

Com VNAC com doenças
fúngicas e com pulgão

Produção e outras características das plantas de trigo da variedade Lagoa Vermelha submetidas
aos tratamentos indicados e dados sobre a ocorrência natural das doenças fúngicas

Produ~ão em kg/ha e percentuarde
reduçao no peso induzido pelo tra

tamentd indicado -
Grãos

Produção
+ Palha

Produção

Peso de
mil

graos

N9 medio
de grãos

por
esp~ga

N9 medio
de grãos
por esp~

gueta

Ferrugem
da folha
% de área

foliar

Septoriose
nas folhas

nota
O a 5



.Quadro 2. Efeito do Vírus do Nanismo Amarelo da Cevada (VNAC), e deste mais A. dihhodum e de doenças fúngicas em tri
go, em experimento conduzido em campo e protegido por gaiolas de "nylon", no ano de 1971 em Pelotas-RS(Cae
tano 1972)

Sem doenças e sem pulgão
(A. dihhodum)

Com doenças fúngicas sem
VNAC e sem pulgão

Com VNAC sem pulgão e sem
doenças fúngicas

Com VNAC com doenças fún
gicas sem pulgão

Com VNAC sem doenças fún
gicas e com pulgão

Com VNAC com doenças fún
gicas e com pulgão

Produção e outras características das plantas de trigo das variedades Lagoa Vermelha elAS
54 submetidas aos tratamentos indicados e dados sobre a ocorrência natural das doenças fún
g~cas

Varie
dades

L.V.
IAS 54

L.V.
IAS 54

L.V.
IAS 54

L.V.
IAS 54

L.V.
IAS 54

L.V.
IAS 54

Produção em kg/ha e"percentua1
de redução no peso induzidope

10 tratamento indicado -
Grãos t

Produção

7.287
8.342

3.225
4.202

5.495
5.210
1.622
2.836

2.487
2.684

750
857

25
c 38

+ Palha
Produção

21.763
23'.983

15.725
12.098

17.665
20.385

12.653
11.164

14.000
13.930

6.500
5.843

N9 de
esp~gas
por m2

715
752

577
653

560
807

533
673

550
576

381
367

Peso
de

mil
graos

Oídio
(nota

de
O a 5)

0,1
3,5

T
2,6

0,5
2,2

Ferrugem
da folha
(% de

área fo
liar ata

cada

T
1,2

Ferrueem
do colmo
(nota de
O a 5)

1,2
1

1
0,8

1,5
1,6



Efeito dos problemas fitossanitârios na produção do
Vermelha sob condições controladas de campo em 1972
outros~ 1973)

trigo Lagoa
(Caetano e

-,

1 a 9: primeiro experimento conduzi
do totalmente em gaiolas. 10 a 13:
se~undo experimento~ realizado sem
tr2tamento de solo~ sendo so o pri
meiro protegido com gaiolas. Data de
semeadura respectivamente:
16-17/08/72 .

Produções e percentagens comparadas
em A: de 2 a 7 com 1~ 11 com 10 e12
e 13 com 11. Em B: 8 e 9 com 7.

Redução
grão - %

Acréscimo
grão - %

1. Teto de produção - Tes temunha do
primeiro experimento .

2. Doenças fúngicas (total) .
3. Doenças fúngicas antes do espi

gamento .

6. Doenças fúngicas + VNAC apos o
espigamento ..........•........

7. Problemas fitossanitârios do sis
tema radicu1ar ......•.........

8';Fungicida no solo ...•.........
9. Inseticida no solo ...........•

10. Testemunha - Segundo experimento

12. Pulgões apos o espigamento .
13. Pulgões (total) .

5372
1647

2633
4174
3303
4586
2763
2500
1390

12450
8000

8320
8480

.11620
10170

6706
-6740
4850



Quadro 4. Avaliação do rendimento de graos de trigo Maringâ; semeado em
campo infectado com VMT, dentro de gaiolas teladas, em 1974
(Caetano e Caetano 1976)

Tratamento durante o
desenvolvimento das plantas

Tratamentos distribuídos no solo, na'linha
junto ã semeadura

Teste
munha

Dithane
M-45 2,5

kg/ha

Aldrin
1 kg p.
a./ha

Dithane M-45
e Aldrin nas
mesmas doses

Testemunha, sem tratamento e
inoculada com o VNAC

Inoculado com o VNAC sem
pulgões e com controle de
doenças fúngicas

Sem pulgões - sem VNAC e sem
controle de doenças fúngicas

Sem pulgões - sem VNAC e com
controle de doenças fúngicas



cidência desta doença nas parcelas com pulgões e tratadás . com fungicida
fosse igual a das' parcelas não tratadas com fungicida, mas livre de pulgão. ~
Nas parcelas nao tratadas com fungicida a presença do pulgão aumentou a in
cidência da doença em 41 %.

Em 1971 (Quadro 2), verificou-se também que a presença de puJgão ten
deu a aumentar a incidência de ferrugem do colmo e a ausência do VNAC a fa
cilitar a incidência de oídio nas parcelas.

Em 1972 (Quadro 3), pode-se verificar que o VNAC inoculado na fase de
início de espigamento causou perdas de 17 % quando as plantas estavam pr~
ticamente livres de doenças fúngicas, e de apenas 2 % quando estavam com
as folhas queimadas por e~tas doenças.

Em 1974 (Quadro 4), pode-se observar uma interação muito forte do vi
rus do Mosaico do Trigo com o Vírus do Nanismo Amarelo' da Cevada, pulgões
e doenças fúngicas. g interessante ressaltar, que a cultivar Maringa susce
tível ao Vírus do Mosaico e infectada com a virose é sem tratamento chegou a
produção de 4 kg/ha e até ma~s de 5000 kg/ha quando livre de outras

ças e pulgão, mas com VMT.
As interações que podem ser observadas nos Quadros 1, 2, 3 e 4, que

sao resultados de experimentos realizados visando avaliar interações entre
fatores fitossanitarios,indicam a complexidade existente entre os fatores
que causam redução de produção no trigo e evidenciam o potencial de prod~
çao em nossO me~o. ~ de se ressaltar que as produções atingidas ainda es
tao aquém do potencial teorico, pois que os meios disponíveis de controle
ainda não atingiram a maxima eficiência.

Nos Quadros 3 e 4, ainda podemos considerar que pragas e doenças que
.•. - . .•. ,.atuam nas ra~zes, sao fatores de fortes preJu~zos e consequentemente inte

ragem com as doenças da parte aerea.
A fertilidade do solo é um fator importante na consideração de um p~

tencial de produção. No entanto, é importante ressaltar que as produções

obtidas nos experimentos dos Quadros 1, 2, 3 e 4 [oram com o uso da reco

mendação oficial para adubação de trigo no Rio Grande do Sul.

Trabalhos também conduzidos em gaiolas em Júlio de Castilhos em 1971,
1972 e 1973 (Luz 1974) mostraram que também Ia ocorreram perdas semelhan
tes causadas pelos diversos fatores fitossanitarios (Quadro 5).

No Rio Grande do Sul os trabalhos realizados em Pelotas, Júlio de Cas
tilhos e Passo Fundo mostraram resultados semelhantes e interações signifi
cativas entre os fatores fitossanitarios.

No resto do Brasil não foram realizados estes tipos de eX2erimentos,
o que dificulta uma melhor compreensão do que rea1mente ocorre. No entanto,
experimentos visando o controle de doenças fúngicas e insetos têm sido fei



Quadro 5. Porcentagem de redução no rendimento do trigo por efeito de fa
tores sanitirios, durante tr~s anos (Luz, 1974)

Efeito do VNAC em todo o ciclo (parcelas
com e sem fungicidas)

Efeito do VNAC so a partir de princípios
de outubro

Efeito de molestias fúngicas foliares
(parcelas com e sem VNAC)

Efeito de molestias foliares + fatores do
solo (parcelas com e sem VNAC)



- ti _
tos de produçao inferiores a 10 % e, frequentemente, aumentam ate 50 % ou

2 - . Ilmais. No entanto, aumentos em torno de O % sao os malS frequentes na me,
dia dos trabalhos.

Com inseticidas as respostas vao de 10 % a malS de 1 ) % de aumento.
Aumentos entre 30 e 40 % são os malS comuns entre os tra: lhos apresent~
dos nas Reuniões Anuais Conjuntas de Pesquisa de Trigo.

Doenças e Pragas que atuam nas raizes do trigo tam' rr sao importa~
tes fatores de redução de produção.

Estudos-realizados em Pelotas a partir de 1968 mosl ram que a est~
rilização do solo poderia ate dobrar a produção em alguJ s variedades de
trigo.

Em 1971 em experimentos de camp~ o nao tratamento do 010 reduziu em
28 % e 58 % a produção das variedades Lagoa Vermelha e] ; 54 (Caetano e
outros 1972).

Em 1972, em Passo Fundo, o nao tratamento do solo rE
produção na variedade Lagoa Vermelha (Caetano e outros 19

Em 1973, em Passo Fundo, foi bbservada reaçio difere
res em relação ao tratamento por esterilização do solo.
esterilizadas as cultivares apresentaram reduções de proG
(Diehl e outros 1974). Trabalhos subseqUentes centinuaré

ial de cultiva
s parcelas não
ão de ate 37 %

existencia de serios problemas radiculares. ~ Diehl no Ce iro Nacional de
Pesquisa de Trigo no entanto vem dedicando especial ateu ao a este grupo
de problemas.

~ Os dados existentes nas -principais regioes tritícolas do Sul do país
mostram que prejuizos causados pelo VNAC podem ser considerados entre 20

( 1~~ ,->t.; ~ I"'.~,- ~CSt
e 30 % (Caetano 1972 e~. Em outros Estados, embora aparen, 2men te oC0E.
ra o VNAC, ele ainda nao foi identificado. Outras viroses tambem assumem
importância no Brasil Central.

Os danos causados por pulgões de forma direta foram estimados entre
20 e 30 % ate 1973 (Caetano 1973). Resultados obtidos posteriormente eVl
denciam que estes numeros não mudaram muito. Insetos como lagartas, bro
cas e cigarrinhas assumem importância variavel em areas esparsas no Bra
silo

Os danos causados por doenças fungicas da parte aerea podem ser esti
mados na media entre 20 e 30 % chegando em alguns anos ate mais de 50 %,
como pode ser observado nos dados da ex: erimentação que foi revisada.

Problemas do sistema radicular s o criticas em algumas areas, chega~
do a causar prejuízos quase totais. No entanto, em áreas normais, uma es
timativa de 20 % pelo que tem sido observado não e fora de realidade.' Em
bora fora do Rio Grande os problemas de raizes tenham sido pouco estuda



tos nas principais regi~es produtoras. Aanilise dos resultados obtidos
nestes ensaios permite, junto a outras informaç~es, formar uma idêia do,
complexo fitossanitirio e uma conseqUente imagem do seu dimensionam0nto.

O uso de dados obtidos em experimentos que v~sam só o controle de
doenças ou so o controle de pragas e de difícil manuse~o para avaliação
de prejuízos causados pelos fatores em s~.

Insetos p00 ;m predispor a planta a doenças, ou quando nao controla
dos transmitirem algumas com ma~s eficiência. Fungicidas podem controlar
alguns fungos entomógenos tornando os insetos maLssadios e proliferos,
causando conseqUentemente, prejuízos maiores, o que tende a reduzir a efi
ciência aparente dos fungicidas quando usados isoladamente.

Em experimentos em que entra o uso de fungicidas e inseticidas pôde
ser observado, em 1974 (dado mêdio de três locais - Caçador, Cruz Alta e
Passo Fundo), que o controle de doenças fúngicas, com ou sem o controle
de insetos causou só 1 % de aumento. Nos mesmos experimentos, em 1974, o
controle de pulg~es produziu um aument~de 63 % na produção (Caetano e ou

"7

tros 1975). Em 1975, em Passo Fundo; fungicida aumentou a produção em 93
r----

% e inseticida em 32 % (Reis e Eichler 1976). ?
_ f

Ainda em 1975, em Cruz Alt~ estudos de interaçao fungicida, insetici
da e fertilizantes mostraram que o uso de fungicidas deu um aumento de
26 %, e o de inseticidas de 10 % (Abrão e outros 1976).

Em 1976, em Passo Fundo, o uso de fungicidas na ausenc~a e presença
de inseticida aumentou a produção em 33 e 54 %, respectivamente. Insetici

- + ._.

da na ausencia e presença-de fung-icida~~entou ~ p~od~ção -~~ 100 e 90 %

(Reis e Eichler 1977).
Em 1976, em Cruz Alta, o uso de fungicida aumentou em 25 % a produ

çao na ausência de inseticidas e em 17 % na presença de inseticida. Inse
ticida na ausenc~a de fungicida aumentou em 41 % a produção e na presença
de fungicida 32 % (Abrão e outros 1977).

Em 1977 em Chcpecó, Santa Catarina o uso de fungicidas na presença
de inseticida aumentou a produção em 10 %, na ausência em 8 %. Estas dife
renças não foram significativas. Inseticida aumentou em 141 % a produção
(Pacheco 1978).

Na Estação Experimental de Ponta Grossa, no Instituto Agronômico do
Paran~ no Instituto Agronômico de Campinas, no Instituto Biológico de são
Paulo e no Centro de Pesquisas Agropecuárias dos Cerrados têm sido reali
zados trabalhos que mostram que tambêm nestas r~giões do Brasil doenças
fúngicas causam problemas ã produção te trigo.

Numa revisão dos trabalhos só com fungicidas apresentados nas Reu
ni~es a'1Uaisconjuntas de trigo o emprego destes, raramente produz aumen



dos, as observações indicam, que nestas regiõestambem existem estes pro
blemas.

~ de ressaltar no entanto que todos estes fatores interagem, ora uns
com atuaçao mais intensa ora outros. Avariação observada esta diretamente
relacionada ã cultivar e a condições ambientais, tornando, pois, difícil
uma real compreensão dos fatores em ação.

o potencial de produção das cultivares, excluídos os fatores fitossa
nitarios, esta diretamente relacionado com a fertilidade do solo, a cap~
cidade da planta em extrair do solo e do ar os nutrientes, bem como, a ca
pacidade de uso da energia disponível.

As cultivares brasileiras têm um bom potencial de produção em nosso
me~o quando com controle de doenças e pragas (Caetano 1972 e Caetano e ou
tros 1973). Potencial elevado de produção tambem foi verificado para cul
tivares brasileiras em outros países, onde problemas de doenças e pragas
sao menos intensos (Krul e outros 1967, Results 1972, Results 1973).

Se ainda admitirmos que o controle realizado nos experimentos de ava
liação de prejuízo em 1969, 1971, 1972 e 1974 foi imperfeito (Quadros 1,
2, 3e 4), temos que admitir-que-as-produções obtidas nestes experimentos
esta aquem do total possível.

Considerando, conservadoramente, que nos experimentos mencionados a
tingiu-se urnaeficiência de 80 %, teríamos então uma produtividade pote~
cial teórica maxima 20 % aClma dos dados obtidos. A produtividade obtida
nos experimentos (Quadros 1, 2, 3 e 4) foi uma produtividade maxima den
tro do potencial tecnico usado.

A produção das melhores lavouras pode ser considerada como a produti
vidade maxima dentro do potencial pratico possível e a media nacional o
potencial real da produção do país.

Se considerarmos o potencial tecnico obtido dentro de condições nor
ma~s de fertilização (fertilização do solo dentro das recomendações v~
gentes) e das condições de clima existentes, podemos verificar que em
anos bons, no Sul do Brasil, a produtividade teórica de nossas varieda
des poderia ir a mais de 12.000 kg/ha e, a tecnica a 9.800. A media na
cional, entretanto, em 1976, considerado ano bom, ficou em 908. kg/ha
(Quadro 6).

Em anos ru~ns, devido ã menor insolação, lixiviação do solo por ex



cesso de chuvas e provavelmente menor eficiência tecnica experimental os
dados ficam reduzidos ã metade, mas assim mesmo ainda são impressionantes
pela magnitude das diferenças (Quadro 6).

Em outras regiões não foram realizados experimentos semelhantes, mas
boas produções tambem têm sido obtidas em experimentos e lavouras, tornan
do, portanto, válida a produtividade potencial prática.

A análise do que já foi apresentado (Quadro 6) evidencia que a prod~
tividade media nacional está em torno de 10 % do potencial teórico de pr~
dução. Quanto ao potencial prático as produções medias nacionais estão en
tre 20 % e 25 % do possível (Quadro 6).

Se para efeito de avaliação de prejuízos considerarmos o potencial
teórico teríamos para 1976 (Quadro 7), um prejuízo de 28.936.809 tonela
das e para 1977 de 18.592.155 toneladas de trigo, mas o potencial teórico
ê algo que nos mostra o futuro e o potencial existente para a produção de
alimentos para uma população crescente em numero e necessidade.

Para o momento, o interesse real e o prejuízo observado em relação
ao potencial .prático tecnicamente viável em prazo relativamente curto.
Cónsiderando a realidade existente entre a media nacional e o potencial
prático teríamos para 1976 um prejuízo entre 12.860.804 e 16.076.005 tone
ladas de trigo e em 1977 entre 8.263.180 e 10.328.975 toneladas.

Os numeros para o potencial prático são expressivos e mostram o qua~
to e necessário difundir-se a tecnologia existente e aprimorar-se os es
quemas de produção visando segurança e produtividade dentro de um proce~

O programa nacional de trigo preve uma integraçao entre pesqu1sa, en
S1no e assistência tecnica. Nas três áreas a interação tem evoluído e con
tinuará evoluindo ã medida em que os esquemas de trabalho, contato tecni
co e relacionamento institucionais e humanos evoluírem.

A EMBRAPA, atraves do Centro Nacional do Trigo e de seus orgaos, tem
procurado dinamizar o relacionamento institucional, visando facilitar o



Quadro 6. Produtividade potencial de alguns trigos brasileiros consideran
do-se a produtividade tecnica como 80 % da teórica, a produtivI
dade potencial pratica a das melhores lavouras e a- produtivid~
de media nacional

Produtividade em kg/ha
Potencial Média

Teórica Tecnica Pratica Naciona1s

Anos bons 12110 96881 40003 908

Anos rU1ns 6715 53722 28004 657

Caetano 1972
2 Caetano e outros 1973
3 Lavoura
4 Lavoura
s Anuario estatístico do Brasil



intercâmbio técnico-científico e a difusão da tecnologia existente.
Sob coordenação do Centro Nacional do Trigo, as Comissões Sul e Nor

te Brasileira de Trigo anualmente atualizam as informações disponíveis e
geradas em órgãos de pesquisas e Universidades, visando urnacontínua evo
lução prática da lavoura tritícola e a conseq~ente maior eficiência.

Na área de pesquisa no Centro Nacional do Trigo vem sendo estudado o
controle de doenças e pragas através de práticas culturais, quimioterapia
e o controle biológico.

Na área de práticas culturais, a fertilização compatível com ?oa pr~
dutividade e sanidade são estudadas, ao lado do manejo adequado do~ solo
visando a melhor interação cultural.

Na área da quimioterapia, produtos, epocas e métodos de aplicação têm
recebido especial atenção.

Na área de controle biológico, estão sendo desenvolvidos estudos de
resistência varie tal ao nível fisiológico e morfológico, para doenças, V1

sando com isto o desenvolvimento de urnaresistência mais ampla e eficien
te. Para pragas o controle biológico atravesde inimigos naturais está se
desenvolvendo visando, no momento, principalmente os pulgões.

Doenças e pragas vem sendo estudadas tambem em vários órgãos de pe~
quisa do país, procurando o Centro Nacional, passo a passo, à medida em
que evolui o seu recurso humano e material, colaborar no entrosarnento na
cional e internacional visando com isto ffiinimizaras tremendas perdas pr~
vocadas pelos fatores fitossanitários ã cultura do trigo em nosso meio.

Com o objetivo de reduzir a diferença de potencial entre anos bons e
anos rU1ns,tambem estão sendo realizados estudos no CNPT objetivando pro
duzir uma planta morfologicamente com melhores condições para clima úmido
e fisiologicamente ma1S adaptada às condições de cultivo nas regioes úmi
das do Brasil.

Nas regioes secas a var1açao de potencial devida ã clima sao menores
sendo qu~ com irrigação adequada os fatores de produção sao mais estáveis
e seguro~ Ficam nestas condições as flutuaçoes de populaçao de pragas e
doenças entao com condições de causarem isoladamente flutuações na prod~
çao potencial esperada.

A evolução do conheciment0 sobre os problemas reais da triticultura
nacional permitirá um encaminhamento objetivo, prático e econômico de so
luções. Tal fato irá propiciando ao país economia, segurança e conseqUe~
temente, um melhor aproveitamento do potencial real existente.



"Quadro 7. Importância, em toneladas, das produções de trigo obtidas em 1976 e 1977. Estimativa de perdas praticas e
teoricas ocorridas nestes anos na produção tritíco1a

~rodução
obtida

Produção pratica
possível

Produção teor~ca
possível

a
16.076.005

a
10.328.975
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MÉDIA DAS PRODUÇÕES DO MELHOR TRATAMENTO DE 10 EXPERIMENTOS REALIZADOS COM DEFENSI
VOS NO CNPT (DADOS DE: REIS E OUTROS) EICHLER E OUTROS) PRESTES E OUTROS)

% DE

REDUÇAO



- -A - AVALIACAO DE PREJUIZOS CAUSADOS POR PRAGAS E DOENCAS EM TRI
GO NO BRASIL

2 - PERMITIR MELHOR CONHECIMENTO DOS PROBLEMAS E SUA IMPOR
TANCIA RELATIVA:
A - APROXIMADAMENTE 20 DOEN~AS (CAETANO E OUTROS 1976);
B - MAIS DE 80 ESPECIES DE INSETOS(SILVA E OUTROS 1968)

CAETANO 1973).
-3 - PERMITE MELHOR COMPREENDER INTERA~OES:

A - SOLO - PLANTA;
B - SOLO ~ PLANTA - PATOGENO;
C - SOLO - PLANTA - PARAS ITA;
D - SOLO - PLANTA - PARASITA - PATOGENO;
E - SOLO - PLANTA - PARASITA - PATOGENO - CLIMA.

- -A - NUMERO PROVAVELMENTE NAO MAIOR) MAS DIFERENTE;
B - DIFEREN~AS ECOLOGICAS.



B - AVALIAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DOS PROBLEMAS FITOSSANITÁRIOS DO
TRIGO

-A - PROBLEMAS DA PARTE AEREA;
B - PROBLEMAS DO SISTEMA RADICULAR;
C - CAUSAS (DOENÇAS~ PRAGAS~ RELAÇÕES AMBIENTAIS).

3 - INTERAÇÕES CAMPO-ARMAZÉM

4 - Pouco TRABALHO VISANDO REALMENTE ESCLARECER A MAGNITUDE
DOS PROBLEMAS.

5 - AVALIAÇÃO FITOSSANITÁRIA (ACUMULANDO TRABALHOS MAS POU
CO ANALISADAS EM SUA PLENITUDE E INTERAÇÕES),

6 - ENSAIOS REALIZADOS COM ADUBAÇÃO NORMAL RECOMENDADA MOS
TRAM POTENCIAL DE PRODUÇÃO ELEVADO E FORTE INTERAÇÃO DE
FATORES.



c - POTENCIAL DE PRODUCÃO DAS CULTIVARES
1 - EXCLUíDOS FATORES FITOSSANITÁRIOS~ ESTA DIRETAMENTE RE

LACIONADO COM FERTILIDADE DO SOLO~ CAPACIDADE DA PLANTA
EM EXTRAIR DO SOLO E DO AR OS NUTRIENTES~ BEM COMO CAPA
CIDADE DE USO DA ENERGIA DISPONIVEL.

2 - CULTIVARES BRASILEIRAS TEM BOM POTENCIAL:
A - NO BRASIL;
B - NO EXTERIOR,



B-7 - No RESTO DO BRASIL:
A - NÃO FORAM REALIZADOS ENSAIOS SEMELHANTES;
B - EXPERIMENTOS REALIZADOS COM TRATAMENTOS EM QUE FORAM

ESTUDADAS INTERAÇÕES SÃO POUCOS;
C - EXPERIMENTOS QUE AVALIAM S6UM PARÃMETRO NÃO PERMI

TEM MELHOR COMPREENÇÃO DO COMPLEXO.

8 - INTERAÇÕES NO CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS:
A - INSETOS PODEM PREDISPOR A PLANTA A DOENÇAS;
B - PODEM TRANSMITIR DOENÇAS;
C - FUNGICIDAS PODEM CONTROLAR FUNGOS ENTOMÓGENOS.

9 - EXPERIMENTOS COM DEFENSIVOS (INSETICIDA-FUNGICIDA E IN
SETICIDA MAIS FUNGICIDA) REALIZADOS ENTRE 1974 E 1977
MOSTRAM GRANDE VARIAÇÃO DE EFEITOS E SIGNIFICÂNCIA.


